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		Prólogo


			Um dos setores acadêmicos que fornece permanentemente publicações é a psicologia. Em especial, o professor Ramón León é um dos pesquisadores mais ativos e autor de livros. 


			Agora, em coautoria com Hugo Klappenbach, foi entregue à nossa editora o presente trabalho, que nossa universidade inclui em seu catálogo como uma contribuição para o conhecimento da psicologia a partir de uma perspectiva histórica e cobrindo o amplo âmbito geográfico e cultural ibero-americano. 


			Se as informações apresentadas na Introdução estabelecem que já existe uma longa tradição desse tipo de abordagem, não se pode desmerecer nem enfraquecer seu valor como uma fonte para a história da psicologia. 


			Em seus domínios, pode-se acessar por diferentes formas: a) a história como tal, com o seu caráter seletivo e a aplicação de suas técnicas e seus critérios de sistematização e classificação dos materiais por assunto e no tempo; e b) as autobiografias de psicólogos notáveis, que falando de sua própria atividade, por meio de referências de seus estudos, as funções do exercício profissional, suas amizades, pesquisas e publicações vão construindo eras, movimentos, ideias a partir de sua própria ótica. Por mais subjetividade que haja, não se renuncia aos dados objetivos, reais e verificáveis. Não se trata de uma relação de ficções e fantasias, mas fatos submetidos ao veredicto da comunidade e, consequentemente, apreciáveis em suas dimensões de aceitação, retificação ou controvérsia. 


			Celebro a iniciativa e a promovo por significar outra forma de comunicação e aprendizagem. A autobiografia é uma técnica de divulgação e de ensino, talvez mais viva, articulada pelo fluxo do testemunho mais próxima do natural que o elaborado com armazenamentos forçados, dirigidos a uma exposição de trama intelectual em vez de vivencial. Trata-se da forma e não do que é dito. 


			Por essas qualidades e vantagens, saúdo a publicação deste livro, felicito os autores e desejo que o leitor estabeleça contato com um mundo que abre suas janelas ao conhecimento por meio de histórias com um aroma acadêmico e humano. 


			Ivan Rodriguez Chávez  - Reitor


			









Apresentação


			Em seus 60 anos de vida, a Sociedade Interamericana de Psicologia facilitou a criação e o desenvolvimento de projetos da maior relevância para a psicologia nas Américas. Este livro, editado por Hugo Klappenbach (Argentina) e Ramón León (Peru), é a materialização de um desses projetos.


			Nele o leitor encontrará as autobiografias de dez dos psicólogos que ajudaram a construir a ciência psicológica em nossos países ibero-americanos. Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Espanha e Peru estão representados nesta obra.


			As contribuições são autobiografias redigidas pelos mesmos participantes em resposta a um convite recebido dos editores, a fim de expor sua importante contribuição à história do saber psicológico no mundo que fala o espanhol e o português.


			Esses dez psicólogos escreveram e publicaram seus trabalhos em espanhol e português, ajudando, dessa maneira, a divulgar a psicologia e a formação de nossos jovens futuros psicólogos.


			Os editores lhes solicitaram a enfocar sua vida e carreira do modo que quisessem, incluindo dados pessoais bem como informações gerais que considerassem relevantes. Desse modo, os leitores encontrarão estilos diferentes e diversos sotaques, todos eles reveladores de vidas dedicadas ao trabalho intenso, à formação de estudantes e à construção de uma psicologia sempre voltada às necessidades de seu povo.


			Sem dúvida, é para nós, psicólogos ibero-americanos, um valioso aporte os relatos realizados pelos distintos colegas sobre seu trabalho, suas preocupações, seus êxitos e as tarefas que empreenderam, muitas vezes, em condições pouco favoráveis. O conhecimento de suas vidas e obras faz parte de nossa história e é um passo indispensável ao amplo trajeto que ainda espera a psicologia ibero-americana, a fim de contribuir para uma maior qualidade de vida e um maior conhecimento a respeito das pessoas que habitam o mundo em que o espanhol e o português são as línguas que nos unem e nos permitem expressar nossos desejos, nossas inquietudes e nossas esperanças.


			Agradeço a Hugo Kappenbach e a Ramón León por me convidarem para escrever estas breves linhas de apresentação e desejo sucesso a esta valiosa obra.


			









Introdução


			Hugo Klappenbach e Ramón León


			Essa justificativa, hoje, pode parecer controversa. Argumentou-se que a autobiografia pode favorecer as clássicas histórias legitimadoras, comemorativas e apologéticas (Smith & Watson, 2001). Ainda que a identidade presente uma autobiografia só seja possível de acordo com o que Boudieu denominou a “ilusão autobiográfica” (Bourdieu, 1986). Nessa direção, um estudo sobre a primeira das três autobiografias publicadas por Jean Piaget destaca que as autobiografias incluídas em History of psychology in autobiographies perseguiam um objetivo educativo e moral para as gerações mais jovens (Vonèche, 2001).


			No entanto, com base em uma perspectiva diferente, constatou-se que, no caso da autobiografia militar e política, não se perseguia apenas um valor apologético (Durán-Lopez, 2004) enquanto o texto autobiográfico resulta em uma forma de história não convencional, mas histórica no final das contas (Aurell, 2006). Há mais de 30 anos, em um texto que lamentava a falta de reflexões teóricas com relação à autobiografia do ponto de vista historiográfico, também se reparava no caráter histórico da autobiografia: “a autobiografia é uma forma de história e como tal se defronta com muitos dos problemas conhecidos da historiografia” (Forguson, 1979, p. 139, tradução nossa).


			Ao mesmo tempo, de uma perspectiva antropológica e psicológica, a autobiografia como discurso sobre a identidade “estrutura nossa vida” (Eakin, 2004). Nessa direção, Paul Eakin retoma pesquisas da psicologia do desenvolvimento para sustentar que o discurso autobiográfico, desde os memory talks da infância, é essencial no processo de construção social da identidade (Eakin, 2005).


			Finalmente, não se pode ignorar que o gênero autobiográfico tem suas raízes na Antiguidade clássica e a partir do século XX passa a se diversificar em uma grande variedade de modelos diferentes, que alguns autores oferecem a mais de 50 anos, desde a apologia, as confissões e o autorretrato até a narrativa de sobreviventes, as séries autobiográficas e a oughtabiography de personalidades públicas nas quais as trajetórias privadas e públicas se interligam.


			No entanto, que valor adquire o testemunho autobiográfico de personalidades públicas da psicologia em uma história que não pretende ser complacente tampouco acrítica?


			Em estudo clássico sobre as fontes históricas, Marc Bloch, um dos grandes historiadores da Escola dos Annales, fuzilado pelos nazistas, destacava duas limitações ao mesmo tempo psicológicas epistemológicas, implícitas na história. Bloch relatava que em um de seus experimentos, Claparède pedia a seus alunos que observassem o pátio de sua universidade em Genebra (Bloch, 2001). |A primeira coisa que se evidenciou nesse estudo foi que a maioria dos estudantes nunca havia reparado adequadamente o lugar pelo qual passavam diariamente. Ou seja, os seres humanos podem conviver com determinados fenômenos ou experiências, muitos deles bem manifestos, e não percebê-los de modo adequado. No entanto, além das limitações na percepção dos fenômenos, um segundo problema é que, mesmo quando conseguimos perceber determinados fenômenos, muitos deles não serão registrados adequadamente em nossa memória. Isto é, nossa memória é seletiva e limitada: recordamos alguns aspectos porque ao mesmo tempo desejamos lembrar ou nos esquecemos dos outros.


			Poderíamos evocar neste ponto um relato formidável do escritor argentino Jorge Luis Borges, Funes, o memorioso. É o relato de umas férias passadas em uma fazenda no Uruguai, onde havia um peão, de sobrenome Funes, que se destacava por andar muito bem a cavalo. Ao longo do tempo, Borges relata que Funes, montando um cavalo mal domado, sofre uma queda e fica paraplégico. Tempos depois, Borges volta a passar férias naquele lugar. Funes, ao saber que Borges está se hospedando ali, lhe pede emprestado um dicionário de latim e algum texto em latim porque estava interessado em aprender essa língua. Borges sorriu compassivamente diante da ideia de que fosse possível aprender latim com um simples texto e um dicionário, mas o fez. Em um dado momento Borges se vê obrigado a interromper suas férias porque seu pai se adoentou, mas antes de partir foi buscar seus livros com Funes. O relato gira em torno dessa noite em que Borges passou conversando com Funes; não somente o autor comprovou que Funes havia aprendido latim perfeitamente, como também sabia de memória, com riqueza de detalhes, cada uma das páginas do livro e sua respectiva tradução para o castelhano. Borges explica que a maneira de memorizar de Funes se baseava nos detalhes mais insignificantes e que era impossível generalizar. A memória de Funes era assombrosa ao ponto de assim como aprendeu o latim em poucos dias, também o fez com muitas outras línguas: “Na realidade, Funes tinha uma memória prodigiosa, mas não pensava, porque pensar é esquecer.” Realmente, uma das funções da memória é que ela permite lembrar, à medida que certas representações são esquecidas. Se lembrássemos de tudo, como Funes, com o tempo nos tornaríamos quase idiotas, pessoas sem capacidade de pensar. De fato, um dos problemas do personagem borgiano era que como a recordação de algo que havia percebido era tão detalhada e completa, lembrar-se de uma hora vivida anteriormente lhe consumia outra hora e lembrar-se de um dia de sua vida consumia outro dia de sua vida.


			Portanto, a memória do relato autobiográfico não pretende ser a de Funes. Nenhum dos proeminentes autores que gentilmente tornam públicas suas recordações autobiográficas poderiam se lembrar de tudo o que já experienciaram. As pesquisas psicológicas sobre distorções da memória são eloquentes ao respeito, desde os estudos clássicos de Bartlett (1932/1995) até os deste século (Hannigan & Reinitz, 2001; Nourkova, Bernstein & Loftus, 2004).


			Não obstante, como assinalou acertadamente uma autoridade no assunto, ainda com todas as limitações psicológicas que possam existir, “a autobiografia se distingue de um romance uma vez que o autor pretende relatar feitos e não construir ficções” (Todorov, 1983, p. 37). Nessa direção, o testemunho autobiográfico de personalidades públicas destacadas, neste caso psicólogos e psicólogas, traz algo fundamental ao conhecimento histórico da psicologia. No recurso das fontes orais clássicas, o historiador interroga a testemunha e, em certo sentido, conduz a entrevista pelos caminhos que o historiador vai traçando. No caso da autobiografia, a testemunhada mesma traça o caminho e o faz precisamente pelo domínio e conhecimento que possui da disciplina sobre a qual deixa seu testemunho. Embora, como em qualquer testemunho, a percepção e a memória reconheçam limitações, o relato autobiográfico se constitui a partir do fato que, por assim dizer, compensa amplamente aquelas limitações: o autor de um relato autobiográfico não é um testemunho passivo dos fatos que narra; ao contrário, o valor do relato autobiográfico reside fundamentalmente no fato de que o autor foi o protagonista central dos fatos que está narrando e nesse sentido contribui de maneira decisiva para o desenvolvimento da psicologia com a qual se encontra comprometido. Portanto, não se trata de um testemunho ocasional. As personalidades públicas que aqui nos brindam com suas autobiografias são, ao mesmo tempo, protagonistas e testemunhas de fenômenos e situações fundamentais para a psicologia ibero-americana.


			No caso da história da psicologia, o esforço inicial de Carl Murchison se prolongou ao longo de nove volumes. De sua parte, no período de mudança de século, geralmente propício a balanços gerais, conheceram-se diferentes histórias de campos mais detalhados dentro da disciplina desde as perspectivas autobiográficas. Assim, em 1996, foi publicado o livro History of developmental psychology in autobiography (A História da psicologia do desenvolvimento em autobiografia) (Thomson & Hogan, 1996) e A History of Geropsychology in autobography (História da Gerontopsicologia em autobiografias), pela American Psychological Association (Birren & Schroots, 2000).


			Não houve interesse pelas autobiografias somente nos Estados Unidos. No mundo de língua francesa e germânica também se pode observar o mesmo. Ludwig J. Pongratz, conhecido historiador alemão da psicologia e professor da Universidade de Würzburg, dedicou boa parte de sua vida a editar autobiografias de psicólogos (Pongratz, 1972, Pongratz et al., 1973), psicoterapeutas (Pongratz, 1973), psiquiatras alemães (Pongratz, 1977), cuja leitura se torna quase obrigatória àquele que deseja conhecer os desenvolvimentos, retrocessos e vicissitudes vivenciados pela psicologia e psiquiatria na agitada Alemanha do século XX. Não contente com isso, Pongratz realizou uma tarefa semelhante, orientando a autobiografia de filósofos e pedagogos alemãs (Pongratz, 1975-1981, 1975-1977).


			No mundo de língua francesa, devemos mencionar o livro editado por Parot e Richelle (1992).


			Em áreas próximas, também merecem destaque os quatro volumes de Psychoanalyse in selbstdarstellungen (História da psicanálise em autobiografia) (Hermanns, 1992-1997) e The history of neuroscience in autobiography (História da neurociência em autobiografia) (Squire, 1998).


			Iniciar uma história da psicologia ibero-americana em autobiografias também implica ampliar as bases da construção histórica da psicologia, frequentemente limitada à psicologia europeia e norte-americana. Embora não seja necessário compartilhar todos os pressupostos filosóficos e ideológicos que sustentam a obra de David Huddart, pelo menos pode-se concordar que a autobiografia constitui uma via de exploração que coloca em primeiro lugar o conhecimento situado e personalizado e, assim, possibilita uma alternativa ao etnocentrismo (Huddart, 2008).


			No entanto, é necessário esclarecer algumas coisas sobre limitações importantes na seleção de psicólogos incluídos neste primeiro volume da História da psicologia ibero-americana em autobiografia.


			A primeira é que, lamentavelmente, deparamos-nos com omissões de singular relevância. Algumas delas não são de responsabilidade dos editores. Pelo contrário, a demora de um livro dessa natureza já nos privou do testemunho autobiográfico dos pioneiros nos estudos psicológicos do final do século XIX e início do XX, como Chávez no México, Ingenieros, Piñero ou Mercante, na Argentina, Helena Antipoff ou Lorenço Filho, no Brasil, Walter Blumenfeld, no Peru, para citar alguns (Ardila, 1986) ou de Simarro, Rodriguez Lafora ou Viqueira, na Espanha (Carpintero, 1994).


			Pela mesma razão, também não pudemos recorrer aos testemunhos de muitos dos responsáveis do início da profissionalização da psicologia na região, começando pelos exilados Mercedes Rodrigo e Mira y Lopez até figuras centrais na institucionalização de uma rede ibero-americana e latino-americana da psicologia como Rogelio Díaz-Guerrero, no México, e José Miguel Salazar, na Venezuela.


			No entanto, nós, editores, somos responsáveis por resgatar esta primeira seleção. Pode-se perceber que a maioria dos autores é da Espanha, do Brasil e da Argentina. Depois da Colômbia, do Chile e do Peru. Qualquer análise do desenvolvimento da psicologia ibero-americana na segunda metade do século XX certamente mostraria a injustiça dessa seleção. Com efeito, pelo menos na segunda metade do século XX, a contribuição de países como México, Venezuela, Porto Rico e Cuba, para citar apenas quatro, tem sido fundamental.


			Podemos justificar esse viés pela necessidade de publicar este primeiro volume. Mas, ao mesmo tempo, temos a esperança de que este volume coletivo seja apenas o primeiro de uma série destinada a corrigir o viés que antes mencionávamos e a incorporar outros nomes de destaque da psicologia ibero-americana.
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	1. Psicologia e testemunho pessoal


			Reynaldo Alarcón


			Refletir sobre acontecimentos passados requer situar-nos temporalmente no contexto histórico-sociocultural em que vivemos e na própria estrutura psicológica interna; ambas as forças moldam nossa conduta e nos comportamos de acordo com elas. De fato, a direção que assumem nossas ações é consequência da complexidade da estrutura do meio ambiente e das motivações intelectuais momentâneas ou permanentes em uma determinada época histórica. Não há dúvidas de que as ideias e teorias que consideramos ou rejeitamos em um dado momento refletem nossas orientações intelectuais no tempo; que os problemas que abordamos prevaleciam no meio ambiente como urgências sem repostas; ou quantas vezes agimos na contramão impondo a vontade ao meio, a suas crenças e a seus preconceitos.


			As ideias e os feitos não podem ser julgados senão como partes integrantes de um processo em constante mutação de acordo com o avanço científico de uma disciplina em um espaço e tempo determinados. O chamado sinal dos tempos (Zeitgeist) tem um enorme valor para julgar, a distância, se uma comunidade acadêmica teve maturidade intelectual suficiente para aceitar positivamente ou rejeitar os avanços científicos de uma época; especificamente os relacionados à psicologia neste caso têm bastante relevância. Esses apontamentos sobre minhas experiências passadas, que confirmam meus dados bibliográficos, tomaram como marco de referência esta breve reflexão.


			1.1 Lembranças da infância e adolescência


			A 185 km ao norte de Lima encontra-se o povoado de Supe. Nasci ali em 16 de julho de 1924. Filho de dona Elisa Nuñez e do Sr. Emeterio Alarcón Díaz, que faleceu poucos meses antes de meu nascimento. Minha mãe o descrevia como um homem bom e caridoso, dedicado aos negócios, que possuía um cinema, uma mercearia e uma fazenda chamada Verdun, situada na serra do vale de Barranca. Deu este nome, talvez, em homenagem à cidade onde ocorreu a batalha que selou a vitória dos exércitos aliados na Primeira Guerra Mundial. Minha mãe permaneceu viúva desde muito jovem até vir a falecer aos 100 anos de idade.


			Como todos os vilarejos do Peru, lembro-me de minha terra natal com sua ampla praça de armas, com quatro pinheiros altos em cada esquina, cheia de grama, arbustos e flores; com sua igreja de Santa Maria Madalena e a prefeitura. Na praça de armas havia um busto de bronze erguido em homenagem ao general Francisco Vidal y Lagos, filho de Supe e herói da independência nacional, que organizou e custeou um grupo de jovens insurgentes, como ele, para se unirem ao exército libertador do general José de San Martín, que havia desembarcado na baía de Paracas em um gesto heroico pela independência dos povos súditos da coroa espanhola. San Martín, militar argentino, proclamou a independência do Peru em 28 de julho de 1821. Com o passar dos anos, o general Vidal foi presidente do Peru.


			Vivi poucos anos em minha cidade. Nela estudei até o terceiro ano primário; os dois últimos, terminei em Lima. Iniciei a educação secundária no Colégio Hipólito Unanue, uma escola particular que já não existe mais. Lembro que, obrigatoriamente, deveríamos ir à missa todos os domingos, confessar e comungar na igreja de La Recoleta. Nos três anos que estudei nesse colégio, frequentei um curso de latim que, posteriormente, foi muito útil. Terminei o ensino médio na escola nacional Afonso Ugarte; Fiz um curso de Psicologia. Foi meu primeiro contato com essa disciplina por meio do livro Psicología, de Honorio Delgado e Mariano Iberico, adaptado para esse grau escolar. Segundo esses autores, o primeiro, psiquiatra e filósofo de orientação fenomenológica, e o segundo, filósofo de orientação bergsoniana, a Psicologia é um ramo da Filosofia sem base teórica unitária, que trata da vida mental, e seu método por excelência é a introspecção. O curso de Psicologia me despertou certo interesse por estudar a disciplina. Procurei informações sobre qual faculdade oferecia o curso. A resposta foi que nenhuma universidade ensinava Psicologia como profissão; no entanto, ofereciam-se cursos de psicologia na faculdade de Letras e na Faculdade de Medicina. Ao terminar o quinto ano do ensino médio optei pela Faculdade de Letras da Universidade Nacional de San Marcos. 


			1.2 A psicologia na Universidade Nacional de San Marcos em meados dos anos 1940


			Em 1945, ingressei na Faculdade Letras da Universidade Nacional de San Marcos, em Lima. O curso de Psicologia não era oferecido como carreira profissional. O departamento de Filosofia considerava em seu currículo de estudos as disciplinas de Filosofia e Psicologia, embora prevalecessem os cursos de Filosofia. As disciplinas de Psicologia oferecidas eram: Psicologia Geral, História da Psicologia, Sistemas Contemporâneos, Introdução à Psicologia Experimental e Psicologia Experimental (avançado). Algumas outras matérias de Psicologia eram ministradas na Faculdade de Educação, tais como Psicologia da Criança e do Adolescente, Medições Mentais e Educacionais, Psicologia da Aprendizagem, Orientação Vocacional e Profissional e Estatística Aplicada à Educação. Também frequentei essas disciplinas. Posteriormente aumentou-se a quantidade disciplinas.


			A orientação psicológica seguida em San Marcos correspondia àquela que se conceituava como um setor da Filosofia, cujo objeto era o estudo da vida psíquica ou da realidade e essência do psiquismo humano. Segundo W. Dilthey, era uma ciência do espírito e sua função era “compreender” a atividade anímica antes de “explicá-la”, uma vez que a explicação corresponde às ciências naturais. Desse ponto partiu o questionamento ao behaviorismo, de J. B. Watson, à reflexologia de I. P. Pavlov e, em geral, ao método experimental, à medição e quantificação em psicologia. O livro Psicología, de Delgado e Iberico, dois renomados representantes da corrente espiritualista no Peru, foi meu manual de cabeceira; nele se encontram os argumentos contrários à psicologia objetiva e experimental. Este livro e os de Dilthey, Spranger, Messer e Stern foram lidos à exaustão pelos estudantes de Filosofia da Faculdade de Letras.


			Foi uma etapa em que a filosofia, particularmente a alemã, exercia uma forte influência, situação explicável considerando-se que nos meios acadêmicos a filosofia tinha arraigada tradição, enquanto a aceitação da psicologia como disciplina científica ainda estava longe de ser efetuada. Augusto Salazar Bondy (1965) observa que, a partir da década de 1930, a filosofia peruana se caracterizava pelo crescente domínio da fenomenologia, entendida como dimensão filosófica que compreendia tanto a doutrina husserliana quanto os desenvolvimentos e aportes de outros pesquisadores, entre eles Max Scheler, Nicolai Hartmann e Martin Heiddegger. Observa-se, nesses anos e nos seguintes, uma intensa e persistente difusão desses autores; a partir de suas perspectivas teóricas explicavam-se os fatos psicológicos.


			A Psicologia no âmbito universitário discorria, portanto, sob predomínio da Filosofia. Os professores eram filósofos e psicólogos ao mesmo tempo, ou melhor, mais filósofos que psicólogos. Suas posições teóricas baseadas na tese espiritualista os enquadravam, involuntariamente, como núcleos de resistência ao avanço da psicologia científica. Os artigos que escreviam sobre psicologia partiam da análise introspectiva de vivências pessoais ou, com mais frequência, eram exegeses de doutrinas de autores conceituados.


			Parece-me pertinente assinalar o aspecto filosófico de minha formação universitária: estudei história da Filosofia Antiga, Filosofia Medial, História da Filosofia Moderna, Filosofia Contemporânea, Estética Geral, Lógica Superior, Seminário de Metafísica (Descartes), Seminário de Pesquisa (Kant). Era indiscutível a alta qualidade acadêmica dos professores dessas disciplinas; foi certamente uma época de grandes mestres os da minha geração, como Mariano Iberico Rodríguez, Julio A. Chiriboga, Luis Felipe Alarco, Francisco Miró Quesada, Carlos Cueto Fernandini, todos autores de livros e artigos especializados.


			1.3 Meu mestre, Walter Blumenfeld


			Nessa atmosfera intelectual de expressa rejeição a conceber a psicologia como ciência natural em vez de espiritual, subjetiva e não objetiva, compreensiva em vez de explicativa, baseada em vivências individuais e não na observação de grupos, sem experiência nem quantificação, sem hipóteses nem constatações empíricas. Este foi o ambiente acadêmico em que o Prof. Dr. Walter Blumenfeld difundiu sua tese científico-natural sobre a psicologia.


			Procedente da Alemanha, o professor Blumenfeld chegou à Lima em agosto de 1935, contratado pela Universidad Nacional Mayor de San Marcos para inaugurar e dirigir o futuro Instituto de Psicologia e Psicotécnica e ministrar em cursos de Psicologia Experimental nas Faculdades de Letras e Ciências. Quando o conheci já morava há onze anos no Peru, tinha 64 anos de idade. Graduado pela Universidade de Berlim, foi professor da Technische Hochschule de Dresden, onde ministrou cursos de Psicologia Pura e Aplicada, Experimental, do Pensamento e do Desenvolvimento. Foi também chefe do Instituto Psicotécnico do Laboratório de Psicologia Aplicada na Escola de Engenheiros da Reichsbahn Direktion, em Dresden. Adepto da Gestalt, manteve estreito contato com o grupo de Berlim, divulgando essa teoria por meio de artigos, livros e da disciplina de Psicologia Experimental da Universidade de San Marcos (Alarcón, 194).


			A posição teórica de Blumenfeld era muito clara; definia a psicologia como uma ciência empírica da natureza que investiga, descreve, explica e compara sistematicamente e de todas as formas os comportamentos dos seres vivos. Ocupa-se do mundo psíquico dos seres e de seu comportamento com relação a esse mundo (Blumenfeld, 1954a). Considerava como objetos da psicologia tanto os eventos públicos como de conduta manifesta e também os processos internos ou vivências. Essa postura é a que se sustenta atualmente; na verdade, depois de uma forte atitude de rejeição ao mundo subjetivo, houve uma revalorização do mundo interno, que considera como objetos da psicologia os acontecimentos públicos e os privados. Fatos que se prestam à observação externa e aos processos internos vividos pelo indivíduo não são eventos irreconciliáveis. Formam uma unidade artificialmente destruída sob pretexto de objetividade científica, deixando de lado que o mundo privado o conhece por meio da inferência que é uma forma de conhecimento científico.


			As aulas de Psicologia do professor Blumenfeld, na Faculdade de Letras, me cativaram de início, especialmente as demonstrações experimentais realizadas no laboratório que funcionava em um amplo casarão localizado na rua Belaochaga, no centro de Lima. O Laboratório de Psicologia Experimental era equipado com instrumentos para o ensino e a pesquisa e foram adquiridos na Alemanha e nos Estados Unidos. As aulas Blumenfeld, não obstante seu acentuado sotaque alemão que nunca perdeu, eram novidade para mim; era possível medir a memória, os tempos de reação, os limiares de sensações, a visão de profundidade, a atenção, o juízo, a inteligência, a aprendizagem. Expôs a sua jovem plateia a teoria da Gestalt e repetiu muitas das experiências realizadas pelos psicólogos da Forma. Nomes como Wertheimer, Köhler, Koffka e Lewin eram familiares. Suas aulas eram ativas, os estudantes participavam como sujeitos dos experimentos que se realizavam em sala de aula. Os dados obtidos eram elaborados com estatística básica, enquanto para a interpretação dos resultados solicitava a intervenção dos alunos. Depois de cada experiência, os alunos deviam apresentam um relatório por escrito, segundo a pauta do professor. Essa forma pedagógica de ensino era muito diferente da tradicional aula expositiva. Minha atração pela Psicologia Experimental consolidou minha vocação pela psicologia; fiquei fascinado com o fato de que os fenômenos psicológicos podiam ser medidos e representados por gráficos. Tudo contrastava da visão que tinha sobre a psicologia, que provinha do ponto de vista que a considerava como uma área da Filosofia.


			Fiz amizade muito rapidamente com o doutor Blumenfeld, tornando-me, ao terminar as disciplinas de Introdução à Psicologia Experimental e de Psicologia Experimental Avançada, seu assistente na condição de ad honorem. Depois de muita conversa, ocorreu um longo interrogatório sobre por que eu queria trabalhar no laboratório. No ano seguinte, o Dr. Blumenfeld me ofereceu a chefia de práticas da Disciplina de Psicologia Experimental (avançado) na Faculdade Letras. Já não era mais um estudante.


			Parece banal mencionar que com o Dr. Blumenfeld aprendi a executar diversas experiências, todas as que eram oferecidas na disciplina de Introdução à Psicologia Experimental e no curso avançado, e ampliei meus conhecimentos com leituras de livros de psicologia experimental daqueles anos: J. Fröbes, Tratado de psicología experimental; J. Linworsky, Psicología experimental; E. B. Titchener, Experimental psychology; R. S. Woodworth, Experimental psychology. Estas e outras obras faziam parte da biblioteca do Laboratório de Psicologia Experimental. O manual de leitura obrigatório era Introdución a la psicología experimental, que Blumenfeld acabara de publicar em 1946, ano fiz o mencionado curso.


			Em 1º de julho de 1941, o Ministério da Educação criou o Instituto Psicopedagógico Nacional (IPN). Os organizadores dessa instituição, entre os quais se encontrava Blumenfeld, delinearam a estrutura e o funcionamento de uma instituição oficial para investigação psicológica e educacional. Blumenfeld ocupou a direção do Departamento Pedologia Normal, cuja função era o estudo do desenvolvimento psíquico do educando, da infância e da adolescência, a determinação de suas características, segundo as condições regionais e sociais, o estudo psicológico do trabalho escolar e o desenvolvimento de métodos e instrumentos adequados às pesquisas mencionadas. No IPN, Blumenfeld dá início, sistematicamente, à investigação psicométrica no país; empreende extensas pesquisas com o Teste Coletivo de Terman (Blumenfeld & Sardón, 1945; Blumenfeld, 1947) e com o Inventário de Personalidade de R. G. Bernreuter (1948, 1949). Essas pesquisas e outras apareceram no Boletín Del Instituto Psicopedagógico Nacional, revista de distribuição internacional.


			Blumenfeld desenvolveu essas atividades no mesmo local em que funcionava o Laboratório de Psicologia Experimental. Dessa maneira, fiz treinamento em administração e avaliação de testes psicológicos e participei das pesquisas que o mestre efetuava; foram anos de aprendizagem bem-sucedida, rígida e supervisionada. À familiarização com as técnicas de laboratório e a relação com a teoria gestáltica e a Psicologia Topológica, de Kurt Lewin, somaram-se a aprendizagem de técnicas psicométricas e novas leituras, entre elas: Psychometric methods, J. P. Guilford; The abilities of man, C. Spearman; Medida de la inteligência, L. M. Terman e M. A. Merrill; Psychological statistics, Q. McNemar; Psychological testing, A. Anastasi; Educational measurement, E. F. Lindquist. Poderia dizer que minha formação psicológica, teórica e prática foi fundamentalmente experimental e psicométrica, e minha formação integral foi psicológica e filosófica.


			Minha amizade com o Professor Blumenfeld superou o quadro formal do trabalho discipular e acadêmico. Estendeu-se ao cerne de sua casa, a qual frequentei regularmente, até a morte do velho mestre em junho de 1967. Nessa época era Professor Associado do Departamento de Psicologia da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de San Marcos. Nesse momento tão doloroso, a faculdade me encarregou de dizer a oração fúnebre de despedida (Alarcón, 1968b).


			1.4 San Marcos: universidade contestadora


			Ingressei na San Marcos em 1945. Foi um ano internacionalmente agitado. Havia acabado a Segunda Guerra Mundial com o triunfo dos países aliados e a derrota do nazismo e fascismo, que tiveram admiradores e seguidores em grupos políticos do país. Também não estava distante de 1939, ano do fim da Guerra Civil Espanhola, com o triunfo do general Francisco Franco e a derrota dos combatentes republicanos, alguns deles intelectuais exilados em alguns países latino-americanos. Nesse mesmo ano, foi eleito Presidente da República do Peru o Dr. José Luis Bustamante y Rivero, apoiado por uma confederação de partidos e grupos políticos de orientação democrática.


			A Universidade de San Marcos, historicamente ligada às contingências e vicissitudes políticas do país, não podia ficar alheia a esses acontecimentos. A volta ao sistema democrático avivou o antigo ideal da Reforma Universitária, iniciado em 1918 na Universidade de Córdoba, na Argentina, liderada por Gabriel de Mazo, Osvaldo Loudet, Alfredo Palacios e muitos outros estudantes. Por esses ideais, que não eram somente pedagógicos, mas também tinham uma grande carga política e de justiça social, lutaram, em sua época de estudantes universitários, alguns líderes os partidos políticos peruanos que chegaram ao poder, seja como parlamentares ou como membros do poder executivo. Entre esses partidos estava o APRA, cujo representante máximo, Víctor Raúl Haya de la Torre, liderou a Reforma Universitária, em 1919, sendo estudante da Faculdade de Letras de San Marcos. Em 1945, era a oportunidade para que seu grupo parlamentar propusesse levar a cabo a reforma da universidade. O presidente Bustamante e seu ministro da Educação, Dr. Luis E. Valcárcel, professor da San Marcos, promulgaram em abril de 1946 o Estatuto Universitário, Lei 10.555, que estabelece os postulados da Reforma Universitária: restaura-se o cogoverno estudantil determinando sua representação em um terço, estabelece-se a autonomia universitária, a docência livre, a docência paralela e o direito de censura. As reações dos professores foram variadas, a maioria aderiu à Reforma, outros se opuseram, pediram licença, se aposentaram ou simplesmente se retiraram. Em assembleias estudantis, foram nomeados delegados para os Conselhos da Faculdade e Conselho Universitário da Universidade, que eram organismo do governo. Constituem-se os Centros Federados de Estudantes nas diversas faculdades, enquanto se organiza a Federação Universitária de San Marcos. Nesses anos participei ativamente da Reforma Universitária; fui delegado estudantil do Conselho da Faculdade de Letras, depois do Centro Federado e também delegado estudantil do Conselho Universitário.


			A universidade reformista durou pouco, apenas três anos. Desencontros políticos entre o governo de Bustamante e o APRA de um lado e de outro a direita extrema e o comunismo. Tudo isso levou o Presidente da República a buscar apoio no gabinete militar que planejava tornar o partido APRA ilegal, mas o Governo se negou a tomar essa atitude. Elementos esquerdistas do APRA partiram para o confronto, e, em 3 de outubro de 1948, o movimento fracassou e o governo declarou que o APRA se tornou ilegal (Chirinos Soto, 1982). O reitor da universidade, Dr. Luis Alberto Sánchez, é destituído de seu cargo e parte para o exílio; a resposta estudantil foi tomar a universidade em protesto pela autonomia universitária e adesão aos professores afastados de seus cargos. O antigo casarão de San Marcos foi invadido pela polícia; a porta principal, derrubada violentamente por um tanque e a guarda invadiu prendendo alguns estudantes enquanto outros conseguiram fugir pela vizinhança. Assim terminou a Reforma Universitária de 1945.


			O problema não parou por aí. Em 27 de outubro, o general Manuel A. Odría, mediante um golpe de Estado, depôs o presidente Bustamante. A junta militar suspendeu as garantias individuais e reafirmou a ilegalidade do APRA; a ordem constitucional foi totalmente violada (Chirinos Soto, 1982). A ditadura militar de Odría durou oito anos. Encerrou-se a “primavera democrática”, como se costuma dizer.


			Vale destacar que ingressavam para Estudos Gerais da Faculdade de Letras os estudantes que desejavam seguir as carreiras de Direito, Educação e Letras; nesta última ofereciam estudos especializados os institutos de Literatura, Filosofia (ampliado depois com Psicologia), História, Antropologia, Etnologia, Filologia Clássica, Geografia, Jornalismo. Em minha classe ingressaram 200 alunos de Letras; depois dois anos cada um seguiu sua carreira. Era um grupo grande e, como tal, com interesses políticos variados; havia apristas (em número maior), de direita (como a União de Estudantes Católicos, de orientação falangista) e comunistas (em menor número).


			Os interesses dos estudantes de Letras da Universidade de San Marcos não se reduziam, com certeza, aos acontecimentos políticos do país. Éramos muito propensos à leitura; os livros mais lidos e comentados eram Los herautos negros (Os arautos negros) e España, aparta de este cáliz (Espanha, afasta de mim este cálice) de César Vallejo; Sete ensaios de interpretação da realidade peruana, de José Carlos Mariátegui; Vinte poemas de amor e uma canção desesperada, de Pablo Neruda; El anti-imperialismo e el APRA, de Víctor Raúl Haya de la Torre; Pueblo continente, de Antenor Orrego. Além disso, as frequentes reuniões no antigo Pátio das Letras, ao qual o crítico literário Alberto Escobar dedicou um livro; nas tardes as palestras de renomados intelectuais latino-americanos no antigo prédio da San Marcos; e, obviamente, as longas horas passadas na Biblioteca Central. No primeiro ano de Letras, publicamos uma revista chamada Panorama, que foi dirigida por José Carlos Mariátegu Chiappe, filho caçula do famoso Amauta; nele escrevi meu primeiro artigo. A vida acadêmica em San Marcos transcorria calmamente, mas não era um confinamento em uma torre de marfim. Sempre houve o interesse pela justiça social e pela solidariedade humana; este foi sempre o espírito da San Marcos. Obviamente, em algumas oportunidades, o fanatismo exacerbou de modo negativo os ânimos.


			1.5 Os primeiros trabalhos


			Sob a orientação do Dr. Blumenfeld elaborei meu primeiro trabalho, intitulado Investigaciones sobre la memoria verbal en niños y adolescentes, publicado na Revista de Educación, da Universidade de San Marcos (Alarcón, 1952). Trata-se de um estudo orientado a determinar o desenvolvimento desse tipo de memória em escolares de 6 a 16 anos, no qual utilizei um teste composto por frases de variada extensão, semelhante ao subteste de memória verbal Stanford-Binet. Posteriormente, para obter o Bacharelado em Letras, preparei a pesquisa Experiencias sobre la comprensión de lectura (1955). Realizei o doutorado em Filosofia e Psicologia, com a tese intitulada Investigaciones sobre la inteligência infantil (1956). Graduei-me com a mais alta qualificação e recomendação para sua publicação pela Faculdade de Letras.


			Realizei o terceiro trabalho, supramencionado, quando era chefe do Departamento de Psicopedagogia do Instituto Experimental de Educação, situado em Miraflores1; foi minha primeira ocupação profissional. Atendíamos principalmente crianças com problemas de aprendizagem e familiares. No entanto, o trabalho de pesquisa nunca ficou de lado, realizávamos paralelamente ambas as atividades. A pesquisa sobre inteligência infantil teve como problemática estudar a influência que podem exercer os desníveis socioeconômicos, os graus de escolaridade e as idades dos sujeitos sobre o desenvolvimento da inteligência. Além disso, tínhamos como objetivo prioritário padronizar um teste de inteligência para alunos do ensino fundamental I, uma vez que não se dispunha no país de uma prova adaptada para crianças desse nível escolar. Essa necessidade motivou as autoridades do Ministério da Educação a apoiarem meu trabalho, às quais submetemos um estudo prévio que nos permitiu conhecer as condições de adaptabilidade de nosso meio do Teste Coletivo de Inteligência de P. V. T. Simon, que tinha sido adaptado na Argentina por Ghioldi.


			O estudo verificou a grande influência que exerce a variável socioeconômica sobre o rendimento intelectual, classificando as crianças de acordo com seu extrato social. Esses resultados foram produzidos independentemente de o grupo de classe alta ter idades cronológicas médias significativamente menores. Isso indicava que o nível socioeconômico era mais poderoso que a variável maturidade biológica. Comprovamos também que o nível socioeconômico se mostrava mais influente que o educacional, uma vez que os sujeitos de classe alta, cursando mesmo grau escolar, obtinham rendimentos superiores. Entretanto, esses resultados nos levam a perceber que as observações tinham importância somente como estatística de grupo, não tinham implicações individuais. De fato, na distribuição dos rendimentos por grupos socioeconômicos, algumas crianças de nível social baixo mostravam altos cocientes intelectuais (Alarcón, 1959).


			Posteriormente, esse estudo foi ampliado com amostras escolares do interior do país. Interessava-nos desenvolver “normas nacionais” e determinar se havia diferenças entre os grupos de Lima e das províncias, que pudessem ser atribuídas a influências regionais. Os resultados mostraram que o grupo de Lima (capital) obteve quocientes de inteligência superiores aos das regiões litorânea e serrana, no entanto não existiam diferenças importantes entre os grupos das províncias. Para explicar esses resultados, destacamos que entre o litoral e a serra há diferenças marcantes: a região litorânea apresenta maior grau de modernização, padrões culturais ocidentalizados e um desenvolvimento cultural superior. A região serrana é predominantemente uma sociedade rural com padrões de cultura tradicionais de influência indígena, em sua maioria falantes do quéchua2 e com altas taxas de analfabetismo. Portanto, as diferenças intelectuais poderiam ser atribuídas a diferenças culturais. Não é o caso de se aprofundar nesse assunto, mas indicamos que alguns itens gráficos do teste eram de pouco conhecimento para as crianças da região serrana. Do ponto de vista psicométrico, enfocava-se a necessidade de controlar a quantidade de elementos culturais estranhos que contêm um teste com referência à cultura em que é utilizado. Isso nos levou a sustentar, mais adiante, a hipótese de que a maioria das evidências psicológicas está construída de tal forma que os resultados obtidos com elas são influenciados pelo meio cultural em que foram desenvolvidos, de modo que, em outras culturas, seus dados não refletem o real nível de funcionamento da conduta que procuram medir, isto é, perdem sua validade original (Alarcón, 1974).


			Faço aqui uma pausa nessas memórias de meus trabalhos acadêmicos cotidianos para me referir a um fato muito importante de minha vida pessoal. Em 1951, casei-me com Celia Glasinovich, uma moça muito bonita, de 19 anos de idade; eu tinha 25. Iniciamos nosso belo romance quando ingressei na universidade e ela cursava os últimos anos do curso secundário. Como uma família tradicional de classe média, tivemos uma ampla descendência: três filhas, Gilda, Nora e Ana María, e três filhos, Walter, Eduardo e Luis Alberto. Hoje estão todos casados e são profissionais bem-sucedidos. Viajo com Celia ao exterior com certa frequência; ela me acompanha em muitos dos congressos da SIP. Comemoramos nossas bodas de ouro com um tour por vários países da Europa; visitamos, com frequência, Gilda, que mora em Nova York e Nora, radicada na Austrália. Posso dizer que somos uma família feliz.


			1.6. O Instituto Pedagógico Nacional


			No ano de 1956, fui convocado para dirigir o Departamento de Pesquisas Psicológicas do Instituto Psicopedagógico Nacional (IPN), que reiniciava uma nova etapa de sua vida. Essa instituição, que mencionei anteriormente, gozava de merecido prestígio e tradição no âmbito da pesquisa psicológica pela qualidade dos trabalhos que realizou em sua primeira etapa. Em razão da incompreensão burocrática que não soube valorizar a importância da pesquisa psicológica para a educação, foi relegado a tarefas de pouca monta, entrou em falência a ponto de quase desaparecer. Em 1956 foi reorganizado e reiniciou suas atividades como órgão de pesquisas do Ministério da Educação. Tinha vários departamentos, um deles era o de Pesquisas Psicológicas, a meu encargo, tinha por funções estudar o desenvolvimento psicológico do educando, adaptar ou elaborar instrumentos de avaliação que permitissem o melhor conhecimento do educando peruano e difundir princípios e técnicas da psicologia educacional.


			No IPN, continuamos os trabalhos com os testes de inteligência; traduzimos e padronizamos o California, Short Form Test of Mental Maturity Intermediate grades 7-10 adult, 1950-S Form, desenvolvida por E. T. Sullivan, W. W. Clark e E. W. Tiegs. Previamente solicitamos a autorização do California Test Bureau para empreender esse trabalho. O teste é composto por 145 itens agrupados em 6 fatores; foi administrado em 5.916 estudantes de nível médio de escolas públicas e privadas e em um grupo de estudantes dos primeiros anos de universidade; as idades variaram de 12 a 23 anos. Encontramos que o progresso do rendimento intelectual era significativo até os 16 anos de idade; a partir dessa idade o avanço carecia de significância estatística, sugerindo a estabilização do desenvolvimento da inteligência naquela idade (Alarcón, 1961a). Isso nos levou a fixar o divisor para calcular o QI em 192 meses; derivamos normas de idade mental e normas de percentis para avaliar os quocientes de inteligência.


			A composição fatorial do California Test nos permitiu advertir, em termos gerais, que a amostra acusava maior rendimento nos subtestes de habilidade verbal que nos de habilidade numérica. O baixo rendimento nessa habilidade coincidia com o baixo rendimento obtido em Matemática. Atribuímos esse fato à ineficácia da escola em procurar um adequado desenvolvimento desse fator. Blumenfeld (1954b) observou que a escola não incentiva as capacidades de refletir, analisar e julgar, atribuíveis à orientação de memorização. Não se descarta a influência que pode exercer o caráter marcadamente verbal de nossa cultura; terra de advogados, literatos e poetas, que privilegia as humanidades em detrimento da ciência e da tecnologia. Essa situação não variou substancialmente; há poucos meses relatou-se que nossos estudantes fracassam em compreensão de leitura e matemática. No entanto, comprovamos uma vez mais a superioridade do rendimento intelectual dos grupos de classe economicamente superiores em comparação aos obtidos pelos estudantes de nível econômico mais baixo. Em suma, a variável socioeconômica, que é uma variável muito complexa, influi decisivamente sobre a inteligência dos adolescentes a ponto de classificar seus rendimentos intelectuais.


			Abordamos o tema da personalidade, trabalhando com o Inventario de Adaptación de la Personalidad, de H. M. Bell (Alarcón, 1962). As normas que derivamos em Lima também apareceram, a pedido de Enrique Cerdá, no Manual de la Adaptación Española del Inventario Ajuste de Bell, publicado em 1966. Também foi publicado, nessa mesma época, o opúsculo intitulado Panorama de la psicopedagogía en el Perú (Alarcón), 1961b), reproduzido pela revista Educadores, da Argentina (1962). Foi nossa primeira incursão no campo da historiografia do movimento psicológico peruano. Nesse anos recebi o Prêmio Nacional de Fomento à Cultura, Toribio Rodríguez de Mendoza (1965) por uns trabalhos que reuni sob o título Investigaciones referentes a la psicología del niño y adolescente peruano.


			Durante o período em que fiquei no IPN, o Ministério da Educação reformulou as funções dos departamentos psicológicos, estabelecidos em 1950. Foram convertidos em Serviços de Orientação Vocacional. O novo sistema seguia as diretrizes do conselho norte-americano, buscando oferecer ao educando orientação psicológica, vocacional, familiar e social. Por meio do Ministério da Educação, uma agência de educação do governo norte-americano outorgou-me, em 1958, uma bolsa de estudos de pós-graduação para “treinamento em serviço”, com a finalidade de observar o funcionamento desses serviços. Esse intercâmbio durou um ano e me levou a Porto Rico e a duas universidades dos Estados Unidos. Além dos cursos de orientação me interessei pelos de psicometria e métodos de pesquisa e por conhecer a organização dos estudos de psicologia. Voltei com uma boa quantidade de livros das especialidades mencionadas e, obviamente, de orientação.


			Em 1965, o IPN transferido para a Faculdade de Educação da Universidade San Marcos, da qual assumi a direção do instituto por recomendação do reitor dessa faculdade, o Dr. Emilio Barrantes, proeminente pedagogo. Reiniciamos a publicação da série Estudos Pedagógicos, iniciada por Blumenfeld e que na ocasião se encontrava interrompida. Publicamos dois opúsculos com as conferências sobre pesquisas sobre inteligência e seleção de estudos universitários, oferecido pelo Prof. Dr. P. E. Vernon (Londres), na Faculdade de Educação. Elaboramos um guia de profissões com a descrição e os requisitos para seguir as carreiras oferecidas pela Universidade de San Marcos. Oferecemos, também, cursos de verão sobre temas psicológicos aos professores em atividade.


			Dedicamos parte do tempo a preparar os programas de pesquisa que realizaríamos; lamentavelmente, o ambiente politizado de um setor estudantil do Centro Federado de Educación pressionou as autoridades da faculdade para que tirassem um de meus colaboradores. Não cedi à pressão porque não encontrei motivos que justificassem a saída de ninguém; em espírito de equipe todos nós renunciamos. Foi uma experiência desagradável vivida por um antigo reformista sobre o poder dos estudantes e a incapacidade das autoridades universitárias para controlar esse poder mal gerenciado. O Instituto Psicopedagógico Nacional nunca mais abriu as portas.


			Continuei com minhas cadeiras na Faculdade de Letras e Ciências Humanas, nome que havia dado à antiga Faculdade de Letras em virtude da criação de novas carreiras. Iniciei a publicação da série Cadernos de Psicologia, que tinha por objetivo difundir pesquisas originais, ensaios e resumos de teses universitárias sobre temas fundamentais de psicologia teórica e aplicada. Publiquei meu trabalho Panorama de la psicología en el Perú (1968) e Historia de psicologia comparada (1968), de Rubén Ardila, com quem iniciamos uma relação acadêmica que se transformou em uma estreita e longa amizade. Rubén me convidou a fazer parte do Comitê Editorial da Revista Latinoamericana de Psicología, que planejou editar e cujo primeiro número datou de 1969.


			Panorama de la Psicología em el Perú seguia a linha do desenvolvimento histórico do movimento psicológico peruano, o qual iniciei com o trabalho histórico sobre a psicopedagogia e continuou com vário artigos (Alarcón, 1980c, 1986, 1992a, 1992b, 1993, 1997a, 1997b). O artigo Desararollo y estado actual de la psicología en el Perú (1980c) foi publicado no número especial da Revista Latinoamericana de Psicología (1980), dedicado integralmente ao Peru à convite de Rubén Ardila. Tanto que em 2000 publicamos Historía de la psicología en el Perú: de la colonia a la república. O tema historiográfico sempre me cativou até hoje.


			1.7 A seção de Psicologia da Universidade de San Marcos


			Um significativo passo à frente da psicologia no Peru foi a criação da seção de Psicologia, em 1955, do Instituto de Filosofia e Psicologia da Faculdade de Letras. Essa seção organizou um programa para a formação de psicólogos profissionais, que foi o primeiro estabelecido no país. A maioria dos cursos era oferecida pela seção de Psicologia, outros eram dados pelas Faculdades de Educação, Medicina e os institutos da mesma universidade. A rigor, eram as mesmos disciplinas do Instituto de Filosofia e Psicologia, às quais se somaram Orientação Psicológica, Psicopatologia e Diagnóstico Psicológico, mais um ano de estágio ou formação prática, realizada sob supervisão de um professor especialista; o estágio era realizado, preferencialmente, em hospitais psiquiátricos ou serviços de psiquiatria. Na seção encarreguei-me da disciplina de Psicologia Geral.


			Em 1955, já existia o clima acadêmico adequado para o estabelecimento da psicologia como carreira profissional universitária. Já se haviam superado antigas posições que a concebiam como disciplina filosófica, embora continuasse vigente o método fenomenológico, que alterado para o diagnóstico psicológico buscava apreender, por meios intuitivos e racionais, a essência da estrutura biopsicoespiritual do homem. De outro modo, a abordagem psicanalítica foi ostensivamente influente na teoria e muito mais na prática psicológica, particularmente na clínica, que era a única especialidade oferecida. A psicanálise dominou a cena acadêmica e se tornou marco de referência conceitual para as deduções e interpretações clínicas e também para interpretar o psiquismo humano. Persistiam ainda as crenças negativas em relação à medição e quantificação que punham em dúvida o valor dos testes psicológicos objetivos.


			Essas atitudes se refletiram no currículo de 1959 da seção de Psicologia, na qual não figura nenhuma disciplina relativa a testes psicométricos de inteligência, de personalidade nem de atitudes. Melhor acolhida tiveram os testes projetivos, que não exigiam quantificação nem ajuda estatística, mas sim davam oportunidade à interpretação dinâmica e ao livre jogo da subjetividade. Afinavam-se com a orientação psicanalítica dos médicos psiquiatras da seção de Psicologia. Por isso, alcançaram grande popularidade o Psicodiagnóstico, de Rorschach, o Teste da Figura Humana, de K. Machover, e os testes de frases incompletas.


			Um livro escrito nessa época (Álvarez Villar, 1962) descreve bem as características que deve ter o psicólogo que utiliza testes de mancha de tinta. Afirma: “o psicólogo que aplicar o teste de Rorschach não deve ser apenas um cientista especialista no manejo dos sinais e do conhecimento de seu significado, mas sim um artista, um bom apreciador do ‘buquê’ com o que a individualidade é denunciada ao converter o caos das manchas de um protocolo no cosmos de uma realidade definida”. Essa descrição quase poética, referente ao especialista em Rorscharch casa muito bem com a postura e as atitudes dominantes daqueles anos no que diz respeito ao psicólogo especialista nesse famoso teste. Em suma, a psicologia ensinada navegava entre a busca pela essência dos fenômenos psíquicos e a interpretação psicanalítica das distorções aperceptivas geradas como respostas a estímulos não estruturados.


			No contexto laboral, a função do psicólogo se reduziu ao hospital e, dentro da equipe psiquiátrica, à elaboração de informes que o psiquiatra chefe passava a eles. Foi um papel inadequado e limitante que era necessário mudar. Disso derivou-se a presunção de se considerar a Psicologia como disciplina paramédica e ao psicólogo nada mais que um auxiliar do psiquiatra, com é uma enfermeira. Chegou até a circular uma piada de mau gosto: “O psicólogo é um psiquiatra frustrado.” Era necessário mudar essa situação, modernizar o currículo, criar novas matérias e ainda reformular os objetivos do ensino acadêmico e profissional do psicólogo. Em 1961, é criada, a meu pedido, a disciplina Avaliações Psicológicas de Inteligência e Aptidão; destaquei como objetivos oferecer os fundamentos da medição psicológica, os princípios dos testes objetivos, uma vez que se oferecia treinamento para a manipulação de uma bateria de testes coletivos de inteligência e individuais, entre eles a Escala Wechsler para Crianças (WISC), introduzido pela primeira vez no Peru. Posteriormente, criei um Seminário de Construção de Testes Psicológicos.


			Em 1963, foi criado o Departamento de Psicologia, a antiga Seção de Psicologia se transformou em departamento, desvinculado completamente do Departamento de Filosofia e Psicologia. A Psicologia atingiu status de saber independente e do ponto de vista curricular significou a criação de novas disciplinas. Entre as novas matérias, criou-se, em 1965, a Metodologia da Pesquisa Psicológica, a qual dirigi por muitos anos na San Marcos.


			As disciplina que tive a oportunidade de criar tiveram efeito multiplicador; nessa época estabeleceram-se departamentos de psicologia em várias universidades de Lima, criando-se cursos semelhantes aos que se oferecia na San Marcos. Dessa maneira, o curso de Avaliações Psicológicas de Inteligência e Aptidão, que escrevi e foi publicado, em mimeógrafo, foi muito utilizado. Vários professores desse curso tinham sido meus alunos.


			Penso que a cadeira de Metodologia da Pesquisa Psicológica contribuiu para operar uma mudança progressiva e rápida no modo de tratar de problemas, analisar resultados e escrever um artigo científico. Esse feito se refletiu muito nitidamente nas teses para obter grau de bacharel em Psicologia; diminuíram progressivamente os temas sobre estudo de casos com fraco tratamento estatístico, abrangendo médias e porcentagens. Realizaram-se estudos exploratórios, correlações, quasi-experimentais e tratamentos estatísticos mais complexos para comparar variáveis e contrastar hipóteses. Os dados eram tratados no Centro de Computação da Faculdade de Matemática, de onde eram provenientes os professores que davam os cursos de Estatística Aplicada à Psicologia. As coisas haviam mudado.


			Um passo decisivo para a renovação dos estudos de psicologia na San Marcos foi a reforma integral do currículo de treinamento profissional, que ocorreu em 1968. A partir da comissão ad hoc eleita e que presidi, tive a oportunidade de contribuir com essa renovação. O currículo que elaboramos procurava uma evidente elevação do nível de formação. Diversificado e enriquecido com novas disciplinas, oferecia margens de especialização nas principais áreas da psicologia aplicada. De 19 cursos oferecidos em 1968 passaram-se para 34, superando os cursos de orientação clínica e, portanto, modificando-se a orientação do ensino. Igualmente, abriram-se novos centros de práticas; aos tradicionais centros, somam-se serviços psicológicos de escolas, indústria, repartições públicas de reforma agrária, etc. Muitos de nossos praticantes foram pioneiros em alguns novos campos de trabalho.


			A reformulação dos estudos de psicologia que criamos carregava consigo uma nova maneira de conceber a psicologia, como ciência e profissão. Decisivamente foi impressa nela um caráter científico, superando o modelo psicanalítico de ensino que imperou por tantos anos. Buscou-se uma abertura maior: desvincular o ensino do enfoque dinâmico, que certamente não era o mais adequado, nem científico, tampouco útil para o desenvolvimento profissional do psicólogo. Buscou-se oferecer uma formação a partir de perspectivas mais amplas e generosas, oferecendo um rico módulo de matérias teórico-práticas inscritas dentro de uma vasta concepção científica da psicologia.


			O planejamento que orientou a formulação curricular foi muito preciso, partiu-se da consideração de que a Psicologia é uma ciência que investiga os processos internos e o comportamento com método e técnicas próprios da ciência e como profissão que oferece serviço nas áreas de saúde mental, educacional, bem-estar social e situações laborais. Para cumprir o objetivo científico, implementou-se um pacote de matérias de metodologia da pesquisa, epistemologia da ciência e métodos estatísticos aplicados à psicologia. A fim de atingir o objetivo profissional, projetou-se um currículo flexível integrado por matérias obrigatórias e eletivas que permitissem ao aluno escolher de acordo com sua vocação alguma área de especialização futura. Dentro da tradição humanista da Universidade San Marcos, foram oferecidos cursos de cultura geral e propedêuticos que forneciam ao futuro profissional cultura universitária básica.


			Quando, em 1969, as universidades do país adotaram uma nova organização acadêmica e administrativa, introduziu-se o sistema de cursos semestrais, o sistema de créditos e o currículo flexível, a adaptação extremamente simples. Já havíamos feito o mais importante. Daí em diante, o Departamento de Psicologia progressivamente se fortaleceu com a incorporação de novos professores; alguns tinham realizado pós-graduação no exterior e estavam de volta. San Marcos tinha o melhor Departamento de Psicologia entre as universidades de Lima. Nesse mesmo ano de 1969, fui eleito chefe do Departamento de Psicologia dessa universidade, cargo que se renovou por vários anos seguidos até 1977.


			1.8 A década de 1970


			Os anos 1970 foram de extrema politização dos estudantes, sobretudo, das universidades nacionais, como a Universidade de Educação Guzman y Valle e a Universidade de San Marcos, ambas em Lima. Proliferou-se uma variedade de facções de extrema esquerda, de orientação marxista-lenista, estalinista, maoista com diversas denominações, Bandera Roja, Patria Roja, Trinchera Roja, Partido Comunista Peruano, e dois grupos armados: o MRTA e Sendero Luminoso. Este último se proclamou marxista-lenista-maoista e mariateguista, segundo a literatura. Conceituou o Peru como uma sociedade feudal e semicolonial, a qual era necessário libertar para aceder à sociedade socialista, mediante violência revolucionária. A violência é uma lei universal que transformará a velha sociedade mediante os fuzis. Para o Sendero havia um dilema essencial: “preparar-se para combater, armar-se ideológica e materialmente para a guerra ou entregar o pescoço ao carrasco e submeter-se à fortalecida exploração, isso nunca mais.” (Bandera Roja, maio, 1976, Ano 9, n. 45). Sua literatura panfletária de tom veemente e de pregação efusiva adquiria, por vezes, níveis francamente alucinantes e psicopáticos.


			Na universidade, o Sendero não postulou nenhuma reforma acadêmica, seus interesses eram outros: alterou em muito a vida acadêmica, estremeceu a relação professor-aluno. Os estudantes de orientação senderista, ou simplesmente comunistas, procuraram introduzir cursos de materialismo histórico e dialético e, com isso, impor docentes que compartilhavam do mesmo credo político; em algumas faculdades conseguiram. O interesse dominante foi difundir sua ideologia política; a partir dessa postura, “satanizaram” algumas matérias e orientações psicológicas, tomando como pretexto que serviam ao ideal burguês e ao imperialismo ianque. No entanto, não se alterou a direção científica e objetiva que o ensino da psicologia havia alcançado nessa época. Mas o conflito sempre esteve presente, sobretudo, com as autoridades que não cederam às suas queixas. Entre estas autoridades estava eu.


			Em meados da década de 1970, difundiu-se no Peru, quase sem tropeços, o Condicionamento Operante de Skinner, em suas modalidades de Análise Experimental do Comportamento e Terapia de Comportamental, que foi bem-sucedida em alguns países da América Latina, sobretudo, no México. O clima intelectual era diretamente propício para receber uma corrente demarcada por uma clara concepção científica da psicologia. Exceção feita a reduzidos núcleos politizados que viram no behaviorismo a penetração ideológica ianque. Em termos gerais, foi bem-vinda a revolução behaviorista, embora pessoalmente, nunca tenha aceitado seu paradigma epistemológico (estímulo-resposta), uma vez que limita os processos internos, a via psíquica interior, sem a qual não pode uma ver uma psicologia humana integral.


			Conceituamos que o behaviorismo e, em particular, a terapia comportamentalista foram produtivos, sobretudo, do ponto de vista do exercício da profissão psicológica. Na verdade, o psicólogo clínico tradicional, como já mencionamos, dispunha de instrumentos teóricos e práticos que lhe proporcionavam a psicanálise. Atado a eles, sua atividade começava e terminava em um diagnóstico, que lhe era solicitado pelo psiquiatra-chefe do serviço. A situação mudou radicalmente com o behaviorismo: introduziram-se conceitos e técnicas psicológicas trabalhando-se dentro do marco experimental no qual o psicólogo recebeu treinamento e, sobretudo, avançou até o exercício autônomo da terapia, cuja prática lhe havia sido vetada ou, no mínimo, questionada (Alarcón, 1975). O modelo psicológico substituiu o tradicional modelo médico, as categorias psiquiátricas foram deixadas de lado ou substituídas pelos “sintomas” observados; não se falava em enfermidades mentais, senão em transtornos do comportamento.


			As mudanças conceituais e tecnológicas necessitavam, consequentemente, introduzir modificações no treinamento do psicólogo. Aqui foi o terreno onde apareceram os maiores problemas. Assim que se introduziram nas universidades disciplinas sobre análise comportamental e modificação do comportamento, muitos professores desses cursos não estavam devidamente treinados para oferecer um nível adequado; a maioria era autodidata. Além disso, faltavam instrumentos de laboratório para as práticas e para pesquisa, devendo-se recorrer à construção artesanal. Contribuíram para difundir o behaviorismo e, portanto, para melhorar o nível acadêmico dos professores, a profusão de livros sobre a matéria, editados pela editoras Trillas e Fontanella, as conferencias e os seminários que com frequência eram oferecidos por psicólogos especialistas vindos dos Estados Unidos, do México e da Colômbia.


			O behaviorismo gerou extremismos excludentes, privilegiou-se o modelo E-R, sem processos mediadores, como exclusivamente válido. Ampliou-se o método experimental, em detrimento de outros métodos científicos, chegando-se a considerar o experimento como único método de investigação científica. Alguns extremistas chegaram a considerar o behaviorismo como a verdadeira psicologia científica. Estes e outros revelaram um excessivo entusiasmo, que felizmente cedeu lugar a apreciações mais sóbrias e realistas.


			Na década de 1970, orientamos nosso trabalho com base na personalidade e nas atitudes. Estudos objetivos vitais, atitudes sociais, atitudes com relação à religião e atitude políticas correspondem a essa década. Além disso, uns dez trabalhos sobre personalidade, para obtenção de grau de bacharelado em psicologia, foram desenvolvidos, sob minha orientação na San Marcos. Utilizaram-se do Inventário Multifásico de Minnesota (MMPI) e o Questionário 16 KP, Forma A, de R. B. Cattell. Alguns desses trabalhos foram apresentados no simpósio Investigaciones sobre la personalidad del adolescente peruano, no 14º Congresso Interamericano de Psicologia, realizado em Bogotá, em 1974. Rafael Núñez, do México, que adaptou o MMPI para o espanhol, fez uma excelente crítica. 


			Em outubro de 1974, quando assumi pela segunda vez a presidência da Sociedade Peruana de Psicologia, meu discurso presidencial teve por tema La psicología y los psicólgos en las sociedades subdesarrolladas. A expressão condensou um conjunto de ideias que havia amadurecido com referência ao caráter da psicologia e o papel do psicólogo em uma sociedade do Terceiro Mundo. O ponto de partida foi a tese da independência cultural de nossos países, situação que traz consigo uma cultura alienada e dominada. Quando analisamos o processo da psicologia em nossos países, deparamo-nos com o fato de que cultivamos e ensinamos, nas universidades, teorias, princípios e técnicas provenientes de países com elevado desenvolvimento científico e tecnológico, os quais, por fim, atuam como centros hegemônicos de poder, não só econômico, mas também cultural. Vivemos entre produtos ideológicos e materiais, valores e instrumentos, não produzidos por nós, que muitas vezes não se articulam com nossa realidade humana e social, mas que em razão de nossa escassa geração de conhecimentos os utilizamos, nos ajustamos a eles e até assumimos emotivamente sua defesa. A nossa é, realmente, uma psicologia dependente. Isso não implica rejeitar o fluxo internacional de ideias, mas sim recusar a universalidade do conhecimento psicológico obtido em países diferentes dos nossos. Postulamos sair dessa situação de dependência mediante a pesquisa ativa e paciente. Apelamos também para uma pesquisa associada a problemas psicológicos que requerem mudança social e desenvolvimento de nosso povo. Essa pesquisa, denominada “emergência”, que aborda as reivindicações de nossas sociedades subdesenvolvidas, não se opõe à pesquisa básica. As ideias sustentadas nesse discurso, que falam de uma psicologia dependente, interpretam a realidade psicológica existente há 34 anos; essa situação de dependência foi progressivamente superada na América Latina.


			Em uma linha de trabalho relacionada à anterior, elaboramos, em 1976, um estudo intitulado Una psicología de la pobreza, que foi publicado em uma série de dez artigos No diário El Comercio, entre 28 de agosto e 27 de novembro desse mesmo ano. Para elaborar esse estudo, dispunha do material acumulado por meio de pesquisas próprias com grupos de pessoas muito pobres que viviam em favelas limenhas e de trabalhos realizados por psiquiatras e cientistas sociais sobre problemas de marginalidade social e seus efeitos sobre o comportamento e a saúde mental. 


			Não é o caso de comentar esse estudo, mas acredito que sua publicação em um jornal de circulação nacional contribuiu para promover a psicologia nos meios intelectuais e entre o cidadão comum e em uma época em que a psicologia estava em processo de reconhecimento social. Minha faceta de divulgador de temas psicológicos vinha de 1975 e intensificou-se em 1976 e parte de 1978 e esporadicamente em 1979. Meus artigos apareceram no jornal La Prensa, que não existe mais, e em El Comercio, ambos de Lima.


			Um acontecimento importante dessa década foi a realização do Primeiro Congresso Peruano de Psicologia, ocorrido em Lima, de 1º a 5 de dezembro de 1975, que organizamos e que dirigi na condição de presidente da Sociedade Peruana de Psicologia. Essa sociedade foi fundada em 18 de fevereiro de 1954 por um distinto grupo de professores universitários, que, por sua vez, eram relevantes figuras intelectuais e impulsionavam a psicologia, a psiquiatria e a filosofia. Entre eles estavam Honorio Delgado (psiquiatra, filósofo e psicólogo), Walter Blumenfeld (psicólogo experimental), Mariano Iberico Rodríguez (filósofo). Fundada em uma época em que a psicologia não era tida como carreira profissional, seu objetivo foi difundi-la como cadeira universitária por meio de conferências e da Revista Peruana de Psicología, cujo primeiro número data de 1959.


			O congresso se reuniu no Covento de Santo Domingo de Lima. Teve como objetivo principal avaliar o estado da psicologia no país em seus aspectos profissionais e científicos. Apresentaram-se 166 trabalhos e participaram 1.700 pessoas entre psicólogos e profissionais de disciplinas afins. O programa científico reuniu conferências, simpósios, mesas-redondas e temas livres. Ao concluir o evento publicamos os trabalhos em um livro intitulado La investigación psicológica en el Perú: memorias del Primer Congreso Peruano de Psicología, tendo por editores eu, Américo Bibolini, José Infante e Carlos Ponce. No prefácio, escrevi que o movimento psicológico peruano apresenta as seguintes características: a) desenvolver-se solidamente em suas dimensões de profissão e ciência. Não ficou reduzido ao mero fazer prático, o que me desapontaria, nem somente ao trabalho de pesquisa, o que o tornaria academicista; b) o movimento psicológico peruano abrange o maior número de áreas da psicologia aplicada, com maior ênfase na clínica; c) os trabalhos foram orientados à pesquisa aplicada; não se utilizava da pesquisa fundamental; d) para coleta de dados utilizam-se predominantemente testes psicológicos (psicométricos e projetivos), escala e questionários diversos; não há estudos com instrumentos de laboratório; e) a pesquisa é predominantemente descritiva e correlacional, não há de pesquisa estritamente experimental; f) os trabalhos, em sua maioria, demonstram boa feitura técnica e têm como sujeito da pesquisa o homem. O Primeiro Congresso Peruano de Psicologia deu início a realização regular desse gênero de eventos, que tiveram continuidade pelos Conselhos de Psicologia do Peru.


			O ano de 1977 foi o último em que trabalhei na San Marcos; considerei que a agitação política nas aulas não oferecia o clima adequado para um eficiente trabalho acadêmico. Com certa tristeza, mas com uma clara determinação, resolvi me retirar de minha alma mater, da qual nós sanmarquinos gostamos tanto. As gerações se passam, mas ela sempre fica. Foram 26 anos dedicados à docência e à pesquisa psicológica. O conselho executivo da universidade me agraciou como título de Professor Emérito, enquanto o Departamento de Psicologia, meus colegas, meus ex-alunos e diversos estudantes organizaram uma cerimônia de despedida inesquecível, presidida pelo chefe do departamento, Dr. Víctor Amorós, que realizou o discurso de despedida.


			Àquela ocasião escrevi um trabalho que intitulei De psyché a behavior (1980b), no qual faço uma revisão do desenvolvimento histórico do condicionamento operante. Foi uma oportunidade para precisar minha posição psicológica que, diga-se de passagem, já a havia exposto de modo fragmentado em mais de uma oportunidade. Os pontos capitais a partir dos quais concluí aquela exposição foram, em termos gerais, os seguintes (os quais continuo mantendo), revisados e atualizados:


			1)	O objeto da psicologia atual é estudo do comportamento e dos processos psíquicos internos. O comportamento representa as manifestações observáveis dos processos internos, por trás daquilo que é observável estão pensamentos, experiências passadas, sentimentos. A peculiaridade dos processos mentais é que correspondem a apenas uma pessoa, e somente a ela, por isso se diz que são subjetivos. Por essa condição, o behaviorismo os limitou ao estudo científico da psicologia, decretando que o objeto da psicologia é aquilo objetivamente observável de modo externo. Traxel (1970) pergunta: a que chamaremos “objetividade” em um sentido útil da ciência? Sua resposta foi: objetividade é simplesmente a concordância de enunciados formulados por observadores distintos sobre um fato, além das diferenças pessoais. Por isso, dá-se em graus e é quantitativamente determinável; é maior quando são utilizados instrumentos de medição porque se baseia na percepção pessoal (pp. 38-39) A revalorização do mundo interno não supõe reatualizar a introspecção como método nem recorrer a ele para chegar a conhecer o ocorre no interior do indivíduo. O que ocorre no mundo interno se conhece por meio da inferência científica.


			b)	A psicologia é uma ciência natural de caráter fatídico, estuda fatos diretamente observáveis ou inferidos. É uma ciência pelo método que utiliza, pela sistematização de seus conhecimentos e pela precisão e certeza probabilística, cada vez maior, com que apresenta resultados. Não aceitam outras verdades senão aquelas que foram contrastadas empiricamente.


			c)	O comportamento humano não é um produto momentâneo, configura-se por meio do tempo por influência de variáveis biológicas e socioculturais. A primeira aporta características próprias que singularizam os indivíduos; enquanto as segundas provêm da interação do indivíduo com as forças socioculturais. Sem negar o aporte da herança biológica, estimo que nos comportamos segundo a sociocultura em que vivemos; ela modela o comportamento e influencia decisivamente a estruturação da personalidade do indivíduo.


			d)	A psicologia atual utiliza em suas pesquisas uma variedade de procedimentos que podem se agrupar em pesquisas experimentais e ex post facto. Privilegiou-se o método experimental porque ele consegue satisfazer um dos objetivos centrais da ciência, como é a explicação causal dos fatos. No entanto, há setores do comportamento pouco acessíveis ao método experimental. E quando o foram, a manipulação experimental poderia destruir a espontaneidade de sua manifestação. É aqui que as estratégias ex post facto têm lugar e apoio, uma vez que se interessam por comportamentos produzidos de forma natural pela ação das variáveis sobre as quais não se exerceu nenhuma manipulação nem controle experimental. Atuam sobre comportamentos estabelecidos e conexões existentes, tomam medidas de variáveis e indagam por supostas relações contingentes entre elas. O método correlacional e a observação naturalista, bem como a pesquisa qualitativa, são meios importantes de abordar, com êxito, esses problemas.


			e)	O avanço da psicologia atual se deve, em grande medida, à contribuição da estatística, da Matemática e mais recentemente da Informática. Essas disciplinas e tecnologias facilitam a análise de diversos dados psicológicos com análise em profundidade. Além disso, ampliou-se a cobertura de analisar o maior numero de variáveis simultaneamente; nesse sentido, a análise multivariável permite avaliar os efeitos de vários fatores ocorridos em cenários naturais ou descobrir a estrutura interna de um determinado compartimento. A isso se somam a crescente generalização de computadores pessoais e o uso de programas estatísticos que vieram contribuir para o avanço da pesquisa psicológica, em especial em países latino-americanos. Apesar do desenvolvimento prodigioso da psicologia atual, de nada servirá seu avanço se não se colocam suas descobertas a serviço do homem e da sociedade.


			1.9 Entre a academia e a burocracia


			Ao afastar-me da San Marcos, fui convocado pelo presidente do Conselho Nacional da Universidad Peruana (Conup), que na época era reitor da San Marcos, para ocupar o cargo de diretor de Avaliação de Universidades, função que exerci de 1977 a 1981. A função central era avaliar e oferecer pareceres sobre os projetos que apresentavam as pessoas interessadas em criar novas, dar prosseguimento e avaliar o funcionamento das que recebiam licença. Esse cargo me permitiu viajar por várias cidades do país para constatar in situ a veracidade das propostas, a fim de observar a infraestrutura, os equipamentos psicopedagógicos, o planejamento docente e outras exigências que deviam ser cumpridas. Efetuávamos também estudos sobre temas universitários e tínhamos uma equipe que oferecia oficinas de treinamento em metodologia do ensino universitário.


			Posteriormente, o Conup mudou o nome para Comissão Nacional de Interuniversitária (Conai). Nessa instituição realizei um estudo sobre o estado da universidade peruana intitulado La universidad peruana: realidad y problemas, 1969-1979 (Lima, 1980a). O objetivo era avaliar o estado da universidade ao finalizar a década de 1970 durante o governo militar. Escrevemos no prefácio o seguinte: a universidade peruana exibe uma imagem desalentadora: renda limitada, vivendo sob uma economia de pobreza, massificada pelo efeito do crescimento irracional de matrículas, precária infraestrutura, convulsionada pelo ativismo político, por greves e bloqueios frequentes, com problemas de disciplina e de relaxamento das autoridades dentro de seus campi.


			Ressaltamos nosso conceito de universidade nos seguintes termos: “A universidade pode ser entendida como a entidade do saber comprometida com o desenvolvimento dos povos, com a geração de ciência, tecnologia, humanidades e arte para a mudança social e econômica dos países, tendo como meta suprema o bem-estar humano. A universidade de estilo antigo, conceituada monasticamente como claustro fechado, totalmente dedicada à reflexão de assuntos puramente acadêmicos e abstraída do mundo que a cerca tornou-se obsoleta. Não é nem uma ilha incólume às agitações nem uma torre de marfim de onde castamente se percebe o transcorrer dos eventos ao redor. Pelo contrário, é um organismo vivo e sensível, reagindo a incentivos do meio ambiente, buscando respostas para os problemas da comunidade na qual está inserida.” Esse estudo foi muito bem recebido pela câmeras dos deputados e senadores, ao ponto de me convidarem para fazer apresentações em suas respectivos recintos. O presidente da Câmara dos Deputados pediu-me para assessorar o Comitê de Educação, um convite que aceitei.


			Entre 1981 e 1985, ocupei o cargo de diretor da Agência de Apoio ao Pesquisador no recém-criado Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (Concytec). A função principal de minha agência era revisar projetos de pesquisa que seriam submetidos para receber subsídios. Era uma atividade rotineira, de caráter avaliativo que contribuía para promover a pesquisa. Mantive muito ativo um Seminário-Oficina de Pesquisa Científica que ofereci em várias universidades do interior do país. 


			O último cargo administrativo que ocupei foi de diretor geral do Instituto Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento da Educação (Inide, Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo de la Educación), entre 1985 e 1987. Essa instituição gozava de prestígio, era dedicada a pesquisas sobre aprendizagem escolar, desenvolvimento psicológico do escolar e treinamento de professores em trabalho. Desenvolveram-se um projeto de estimulação precoce com participação da família e o concurso de “promotores da comunidade”, o qual foi realizado em zonas urbanas periféricas e rurais. Pesquisadores do instituto validaram o programa e realizaram avaliações formadoras e deste.


			O Inide participou de projetos internacionais de educação com vários países latino-americanos, expondo os resultados encontrados em reuniões itinerantes nos países participantes. Um dos projetos mais importantes realizados foi de educação multilíngue: castelhano, quéchua e anymara. Participaram da pesquisa uma grande equipe composta por especialistas em educação bilíngue, especialistas em pesquisa e tratamento estatístico e professores de escolas que receberam treinamento para esse projeto. Experimentaram-se materiais de ensino-aprendizagem, elaborando-se, além de livros de texto bilíngue, dicionários de uso escolar e guias pedagógicos. O projeto foi conduzido com máximo rigor de uma pesquisa de campo, durou mais de um ano e recebeu apoio internacional de uma agência europeia. As ações posteriores correspondiam às autoridades do Ministério da Educação, que deveria desenvolver progressivamente a educação bilíngue em zonas andinas do país. Lamentavelmente, as ações não foram realizadas, ficou no papel. Foi uma terrível frustração. Anteriormente, publiquei o livro Psicología, probreza y desarrollo (1986, primeira edição). Assim terminou minha atuação como funcionário público.


			Voltei às aulas, fui reincorporado à Universidade Peruana Cayetano Heredia na qualidade de Professor Titular de Métodos de Pesquisa Psicológica. Com mais tempo disponível preparei meu livro Métodos y diseños del investigación del comportamiento (1991). Depois fui Professor Titular da Escola de Pós-graduação da Universidade Feminina (Unife), na qual lecionei cursos de pesquisa psicológica e seminário de tese. Em 1994, publiquei a obra em homenagem a meu professor, intitulada El pensamiento psicológico de Walter Blumenfeld. Em 1997, foi a vez de Orientaciones teóricas de la psicología en América Latina, publicado pela Unife.


			Desde o ano 2000, estou na Universidade Ricardo Palma, na qual atualmente trabalho como Professor Pesquisador uma vez que tenho e sou encarregado das Oficinas de Pesquisa. Publiquei pelo selo dessa universidade: Historia de la psicología em el Perú: de colonia a la república (2000) e Estudios sobre psicología latinoamericana (2002). No fim do século passado iniciei um programa de pesquisas sobre psicologia da felicidade, tendo publicado uns oito trabalhos. Não seria demais dizer que a inquietude pelos temas da Psicologia Positiva nos levou a fundar, em junho de 2008, junto com um grupo de psicólogos, a Sociedade Peruana de Psicologia Positiva (SPPP). A finalidade da SPPP é promover a pesquisa e as aplicações desse novíssimo enfoque psicológico. Além disso, conduzimos um projeto sobre psicologia dos peruanos a partir do qual publiquei vários trabalhos de pesquisa em revistas nacionais e internacionais; também foram expostos em congressos e conferências. Ambas as pesquisas ocupam meu tempo atualmente.


			1.10 Visão atual da psicologia latino-americana


			A Psicologia na América Latina, ou, se quisermos dar-lhe status próprio, a Psicologia Latino-Americana, foi objeto de nossa reflexão. Em 2002, publiquei o livro Estudios sobre psicología latinoamericana, no qual reuni seis trabalhos sobre o tema. Vou apresentar uma síntese desse último estudo, intitulado ¿Hacia donde va la psicología latinoamericana?, porque acredito que ainda reflete minhas ideias atuais. 


			a)	A psicologia na América Latina atingiu progressos notáveis como ciência e profissão. Embora a pesquisa do comportamento e dos processos psíquicos tenha precedido às aplicações práticas em razão do caráter acadêmico que imprimiram nossas universidades, na atualidade a psicologia aplicada cresceu rapidamente a ponto de a psicologia atual se mostrar mais profissional que acadêmica.


			b)	A psicologia latino-americana atual mostra uma face claramente científica; ficou para trás e é história a psicologia especulativa e com ela o antigo preconceito sobre a impossibilidade de quantificar, explicar e prever o comportamento humano. A tendência científica se afirmou, no entanto não se sustenta somente no método experimental, privilegiado, muitas vezes, por seu caráter explicativo. É uma realidade que na psicologia latino-americana predomina o uso de projetos quasi-experimentais, correlacionais, psicométricos e exploratórios, enquadrados todos nas pautas e exigências do método científico. A preferência por essas estratégias de investigação pode ser explicada pela inclinação manifesta dos psicólogos dessas terras em tratar problemas socialmente relevantes à comunidade nacional e ao renovado interesse pela temática psicométrica, com uma nova orientação, como é submeter a uma rigorosa análise estatística os fundamentos teóricos e a validade dos constructos em que repousam os testes psicológicos desenvolvidos em culturas estrangeiras.


			c)	A Psicologia na América Latina é uma disciplina em pleno desenvolvimento; no entanto, seu crescimento é desigual nos países da região. O desafio atual é contribuir para o desenvolvimento da psicologia dos países em desvantagem científica e profissional, mediante a melhoria dos níveis de excelência acadêmica e a promoção de programas de pesquisa conjunta com a finalidade de incorporar, os psicólogos daqueles países, ao movimento psicológico latino-americano. A esse respeito, é necessário destacar o brilhante papel desempenhado pela Sociedade Interamericana de Psicologia como promotora do desenvolvimento da psicologia, que se converteram em fóruns de atualização e intercâmbio de conhecimentos entre pessoas. Além disso, propiciou o relacionamento entre colegas, estreitando, em muitos casos, os laços de amizade. De outro lado está a Revista Interamericana de Psicología, que contribui ativamente para difusão da pesquisa que desenvolvem os psicólogos latino-americanos. Nesse mesmo sentido, está a Revista Latinoamericana de Psicología, fundada por Rubén Ardila.
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